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 RESUMO 
 
O cinema em Brasília traz elementos simbólicos da cidade em cenários e roteiros, 
imagens presentes em diversos filmes. Dessa forma, este trabalho visa à elaboração 
de um projeto de documentário por meio de entrevista de profundidade, tendo por 
base os conceitos dos autores Bill Nichols (2007), Cristina Teixeira Vieira de Melo 
(2002) e Francisco Elinaldo Teixeira (2004). Assim, será possível verificar não só a 
memória cinematográfica da capital como também a visão panorâmica dos 
personagens que serão entrevistados. Estes, por sua vez, têm evidente ligação ao 
tema, devido ao destaque que configuram no cenário artístico-cultural. O objetivo é 
produzir um projeto para a realização do documentário “Um cinema em tensão 
criativa”. Este produto será inserido na etapa de pré-produção de um filme 
documentário, como base no edital do Fundo de Apoio à Cultura – FAC – 1° 
semestre de 2016. 
 
Palavras-chaves: Documentário. Pré-produção. Projeto. FAC. Cinema. Brasília. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ABSTRACT 
 
Cinema in Brasília demonstrates symbolic elements of the city with different 
scenarios and scripts, with various pictures presented in thousands of movies. In light 
of the fact, this project aims to construct a documentary using depth interviews with 
each personage of the labor, having as its basis statement the authors Bill Nichols 
(2007), Cristina Teixeira Vieira de Melo (2002) and Francisco Elinaldo Teixeira 
(2004). Furthermore, not only the cinematographic memory of the capital but also a 
overview of the characters to this thematic shall be obtained, considering that once 
they do have a strong bong with the theme presented and contrast themselves in 
the cultural and artistic scheme. This project is bounded to a preproduction stage of a 
documentary film, subscribed to the impositions of the Fundo de Apoio à Cultura 
FAC 1st semester of 2016. The main objective it‟s to produce a proposal for the 
accomplishment of the documentary "Um cinema em tensão criativa".  
 
Key-words: Documentary. Preproduction. Project. FAC. Cinema. Brasília. 
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INTRODUCÃO 
  
 A formação de uma cultura cinematográfica em Brasília passou por diversas 
influências, sendo elas de suma importância para o cenário artístico – no que se 
refere à amplitude das manifestações – desse modo, a produção brasiliense 
concretiza-se como inovadora e criativa, surgindo, assim, personagens que se 
destacam e levam o nome da cidade a festivais e ao reconhecimento, não só 
nacional como internacional.  
 A proposta deste trabalho, logo, é reunir informações sobre as diversas 
expressões culturais cinematográficas por meio de indicadores quantitativos. Assim, 
a ideia de produzir este documentário surgiu devido à fidelidade que a linguagem 
audiovisual proporciona ao transmitir uma mensagem, bem como à escassez de 
pesquisas sobre o crescimento dessa produção em Brasília. Como justificativa para 
a construção das etapas na elaboração do filme e a discussão do assunto proposto, 
as entrevistas em profundidade surgem como técnica para obter dados a partir de 
experiências pessoais vividas por cada personagem, tendo como objetivo possibilitar 
essas informações, a fim de trazer diferentes pontos de vista sobre o tema proposto. 
  A linguagem audiovisual também retrata questões com atribuições de sons, 
imagens e uma linguagem verbal, proporcionando uma forma de facilitar o 
entendimento do espectador, que é o objetivo deste trabalho: levar informações para 
estudantes, profissionais e até mesmo como uma forma de registro cinematográfico 
sobre o assunto. 
A escolha de Brasília como cidade referência do trabalho deu-se em função 
de investigar, pesquisar e documentar relatos desses profissionais que trouxeram 
relevância e visibilidade da cena audiovisual na capital utópica. Esta reflete uma 
miscigenação cultural de pessoas, dos sotaques, da culinária, dos costumes e dos 
trejeitos do povo brasileiro, trazidos pelos candangos que ergueram a capital com as 
próprias mãos, criando a própria identidade cultural.  
Brasília destaca-se com a maior quantidade de salas de cinema da Região 
Centro-Oeste, com 84 espaços, perdendo nacionalmente apenas para São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná – segundo dados do 
“Anuário de Estatísticas Culturais”, elaborado pelo Ministério da Cultura (2016). A 
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capital cresce, dessa forma, como um dos maiores polos cinéfilos do Brasil, e já 
1ocupou o posto de terceiro centro produtor de cinema nacional, possuindo um Polo 
cinematográfico (ainda que em processo de reativação), o qual é palco de um dos 
mais tradicionais festivais de cinema do País. “Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro”, que está em seu 49º ano e tem como objetivo mostrar ao público as mais 
novas obras cinematográficas brasileiras, bem como proporcionar atividades 
formativas e de capacitação, contribuindo para aumentar o público do produto 
audiovisual. 
É inegável a importância dessa miscigenação cultural para o crescimento e a 
criação dessa identidade na cidade de Brasília. Tendo isso em vista, a cidade foi 
escolhida para essa empreitada. Assim, o cinema candango destaca-se, 
primeiramente, por ter sido um cinema egóico, no que se refere à produção de filmes 
documentários sobre a cidade. Tempos depois, se firmou a fazer novas produções 
com toda essa identidade construída, o que conquistou público e críticos a olharem 
para o segmento na capital. 
A fim de realizar o projeto, a estrutura cronológica foi adotada para a divisão 
dos capítulos, opção esta que fomenta a ideia do produto final. Sendo assim, este 
trabalho foi elaborado em três partes. 
O primeiro capítulo, intitulado como “O Gênero Documental”, aborda as visões 
de Bill Nicholls (2007), Francisco Elinaldo Teixeira (2004) e Cristina Teixeira Vieira 
de Melo (2002) como os teóricos escolhidos, por discorrerem na vertente conceitual 
e técnica do gênero documental, o que servirá como embasamento para a discursão 
desse projeto. 
Já no segundo capítulo, serão apresentados os caminhos possíveis para se 
conseguir um financiamento para a produção cinematográfica no Brasil, bem como 
os editais e a escolha do edital do FAC. Segundo dados da Assessoria de 
Comunicação, da Secretaria de Cultura do DF (Secult), o volume de recursos 
disponibilizados em 2016 foi de aproximadamente 22 milhões de reais para 
contemplar 72 projetos, chegando a ultrapassar os estados com tradição histórica no 
segmento como Pernambuco, Ceará, Rio de Janeiro e São Paulo. Tal fato colocou o 
FAC como o maior edital de fomento direto ao audiovisual no Brasil.  
                                                          
1
Dados disponíveis em: <http://goo.gl/h6Jzvp> Acesso em: 6 maio 2016.  
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O terceiro capítulo, intitulado “Concepção”, caracteriza e detalha o processo 
de criação e pré-produção do filme documentário “Um cinema em tensão criativa”.  
Apresenta, também, os entrevistados para a explicação e reflexão temática, uma 
breve explanação da razão desses serem escolhidos para o projeto e uma 
perspectiva de suas contribuições para o cinema em Brasília. Também são 
apresentadas as locações para as gravações e a afinidade dessas com os 
personagens. Toda essa perspectiva tem como base e fomentação as teorias dos 
capítulos anteriores, os quais fundamentam a escolha do tema e do produto.  
No Diário de Bordo, é apresentado todo o processo, desde a escolha do 
modelo de pesquisa à elaboração prática conceptiva da inscrição do documentário, 
passando pelas definições: do nome “Um cinema em tensão criativa”, da relação e 
afinidade com a arte, especificamente o cinema, das pesquisas sobre o tema, dos 
autores para embasamento teórico, dos entrevistados e dos locais em que serão 
realizadas as entrevistas. 
Por fim, apresentam-se as Considerações Finais. Tendo em vista o 
crescimento do mercado audiovisual brasiliense, bem como a estrutura conceitual do 
trabalho, consiste em finalizar esse produto com a elaboração do projeto para 
inscrição do projeto no edital do FAC. 
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1 O GÊNERO DOCUMENTÁRIO  
 
1.1 O que é um documentário? 
  O documentário pode ser considerado um gênero cinematográfico que tem 
entre suas diversas características a tentativa da aproximação da “realidade”, ou até 
mesmo um certo distanciamento de uma narrativa ficcional. Tratando-se, assim, de 
um material que tem a predisposição de recortar os fatos e convencer o público de 
que todas as cenas não foram “devidamente ensaiadas” para a finalização do 
conteúdo.  
Vale observar que, no conceito e na visão proposta por Bill Nichols (2007), 
conceituar o gênero seria o mesmo que caracterizar a cultura e o amor com 
precisão. Sendo, assim, impossível achar uma definição concreta para esse 
segmento, preferindo então chamá-lo como algo entre filme de ficção e filme 
experimental.  
 
A definição de “documentário” é sempre relativa ou comparativa. Assim 
como o amor adquire significados em comparação com indiferenças ou 
ódio, e cultura adquire significados quando contrastada com a barbárie ou o 
caos, o documentário define-se pelo contraste com filme de ficção ou filme 
experimental e de vanguarda. (NICHOLS, 2007, p.47) 
 
 
O teórico indaga que o gênero não é considerado uma ficção, pois trabalha 
com um conjunto de imagens não ficcionais, não precisando necessariamente ter 
compromisso com a realidade. Ele completa ao comentar “Mas ele não é uma 
reprodução da realidade, é uma representação do mundo em que vivemos.” 
(NICHOLS, 2007, p. 47). 
Relacionando o conceito de Nichols com o artigo “O documentário como 
gênero audiovisual”, de Cristina Teixeira Vieira de Melo (INTERCOM, 2002), 
observa-se que o documentário possui características particulares entre todos os 
outros gêneros de comunicação. Para a autora, o gênero documentário não pode 
ser definido a partir de enunciados estereotipados ou de tipos textuais fixos, como 
por exemplo, narração, descrição, injunção ou dissertação. Apesar disso, somos 
capazes de diferenciar e identificar perfeitamente um documentário de qualquer 
outro tipo de produção audiovisual como, por exemplo, reportagens de TV, filmes de 
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ficção entre outros. Vale ressaltar também a colocação da pesquisadora em 
diferenciar a produção de um documentário da de um filme de ficção.  
 
Uma diferença marcante entre o documentário e o cinema de ficção é que 
aquele não poder ser escrito ou planificado de modo equivalente a este 
último, o percurso para a produção do documentário supõe uma liberdade 
que dificilmente se encontra em qualquer outro gênero. Um documentário é 
construído ao longo do processo de sua produção. Mesmo existindo um 
roteiro, o formato final somente se define após as filmagens, e a conclusão 
dos processos de edição e montagem. (MELLO, Cristina Teixeira de 
CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 1 a 5, 
2002, Salvador / BA) 
  
 
Mello caracteriza também as diversas possibilidades de variações de recursos 
em que o documentarista pode ou não usar em sua obra. 
“a)‟apresentar documentos históricos‟; b) „construir o documentário somente 
com depoimentos‟; c) „criar personagens para dar dramaticidade a narrativa‟; 
d) “utilizar o recurso da reconstrução para contar a história‟; e) „fazer o uso do 
locutor (on ou off)‟;”  (TEIXEIRA, 2005, p.5). 
 
Sendo assim, o gênero documentário pode ser também considerado como 
uma forma de narrativa, utilizando elementos como: sons, ruídos, músicas, silêncios 
entre outros; proporcionando, assim, uma experiência única, momento em que o 
espectador tem seus sentidos aguçados. Além disso, ele traz à tona três histórias 
misturadas: a do próprio filme, a do público e a do cineasta que o produziu. 
 Já Francisco Elinaldo Teixeira (2004), em “Documentário no Brasil: tradição e 
transformação”, reflete sobre as três referências teóricas que integram a 
problemática sobre o cinema no Brasil. Entre elas a teoria que apresenta o 
documentário enquanto “espelho do real”, que pertence ao livro “Cineastas e 
imagens do povo”, de Jean-Claude Bernardet (1985). No entanto, vale ressaltar que 
a discussão sobre o que é realidade é algo relevante e polêmico, uma vez que esta 
depende do referencial, pois retoma a ideia de que o documentarista possui a 
autonomia para escolher o nível de realidade que pretende passar, já que o 
segmento provém de pontos de vistas, sujeitos a erros e fatos paradoxais.  
Dessa maneira, Teixeira discorre, também, sobre quatro elementos que 
romperam com a forma tradicional de documentar. 
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”a) ‟deixar de acreditar no cinema documentário como reprodução do real‟; 
b) „toma-lo como discurso e exacerbá-lo enquanto tal‟; C) „quebrar o fluxo de 
montagem audiovisual e desenvolver uma linguagem baseada no fragmento 
e na justaposição‟; d) „opor-se à univocacidade e trabalhar sobre a 
ambiguidade‟;” (TEIXEIRA, 2005, p.36).  
 
A fim de marcar o ponto de vista desse projeto, os posicionamentos verificados 
através dos autores, ou seja, conceitos apresentados por eles nas pesquisas, 
edificam uma linguagem própria na construção dessa empreita, bem como as visões 
presentes nos depoimentos dos personagens escolhidos para “Um cinema em 
tensão criativa”. Tais fatos justificam a afirmação desta proposta, sendo abordados, 
em seguida, os tipos de documentários, os quais também servirão como 
embasamento para o projeto de documentário proposto neste trabalho de conclusão 
de curso.   
1.2 Os Tipos de Documentário 
Nichols denomina documentário como um “conceito vago”. Ele explica que nem 
todos os filmes classificados assim se parecem de fato com o gênero, trazendo uma 
analogia com os diferentes tipos de meios de transportes, que nem sempre são 
denominados como veículos. O autor estabelece uma linha histórica evolutiva dos 
modelos de representação em documentários. “Voz de Deus”, “Cinema direto”, “filme 
de entrevista” e “documentário auto reflexivo” irão compor as seis classes diferentes: 
expositiva, observativa, participativa, reflexiva e a performática. Ele também explica 
que não necessariamente um filme pode se prender a apenas uma dessas 
possibilidades, “Em qualquer momento, as seis são viáveis para proporcionar a 
organização estrutural de um filme, mesmo que esse filme combine livremente os 
seis modos.” (NICHOLS, 2007, p. 24). 
Cada modo é apresentado pelo autor por meio da ordem de surgimento, o 
que não impede um filme atual de usar uma formatação mais antiga. O primeiro é o 
poético, que surgiu em 1920 alinhado com o modernismo, atrelado a uma forma de 
“representar a realidade” com fragmentos e impressões subjetivas. 
 [...] O modo poético é hábil em possibilitar formas alternativas de 
conhecimento para transferir informações diretamente, dar procedimento a 
um argumento, um ponto de vista específico ou apresentar proposições 
sobre problemas que necessitam solução. (NICHOL, 2007, p. 138S) 
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O modo poético enfatiza mais o estado de espírito e de afeto do que a 
exibição de conhecimento, o que o torna abstrato e sem especificidade. 
Logo em seguida, o autor apresenta o modo expositivo, que se dirige 
diretamente ao espectador, por legendas ou uma voz dita “voz de Deus”, para expor 
argumentos ou recontar uma história. As junções da voz e da imagem comprovam e 
demostram o que é dito.  
O autor esclarece que cada classificação supracitada surgiu através da 
insatisfação de cineastas com o modelo de fazer cinema anterior. O surgimento do 
expositivo veio para tentar suprir o que a forma poética não tinha, transformando-a 
em mais didática. Tendo isso em questão, Nichols considera:  
 
 
Os documentários expositivos dependem muito de uma lógica informativa 
transmitida verbalmente. Numa inversão da ênfase tradicional do cinema, as 
imagens desempenham papel secundário. Elas ilustram, esclarecem, 
evocam ou contrapõem o que é dito. (NICHOLS, 2007, p. 143) 
 
 
O terceiro modo é o denominado pelo autor como observativo. Os avanços da 
tecnologia na década de 1960 proporcionaram aos cineastas uma nova forma de ver 
e produzir cinema. O surgimento de equipamentos de fácil locomoção, que 
sincronizavam som e imagem, trouxe a possibilidade de intervir menos no produto, e 
passar a observar mais o que estava sendo produzido. Isso resultou em filmes sem 
efeitos, com diferentes perspectivas de processos criativos, com mais uso do 
silêncio, sem legendas e até mesmo sem entrevistas. Nesse modo, o cineasta 
coloca o espectador na posição de observador, o que propõe uma série de 
considerações éticas. 
Contrapondo o modo observativo, surge o participativo, em que o 
documentarista vai ao campo fazer uma espécie de “participação observativa”. A 
presença de entrevista e interações entre cineasta e personagens é bem evidente 
nesse modo: “No documentário participativo, a entrevista representa umas das 
formas mais comuns de encontro entre cineasta e tema” (NICHOLS, 2007, p. 159), 
assim como “Os cineastas usam a entrevista para juntar relatos diferentes numa 
única história.” (NICHOLS, 2007, p. 160).   
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Em seguida surge o modo reflexivo, com a ideia de trazer certo realismo e 
querer convencer quanto à veracidade e autenticidade da própria representação 
cinematográfica. Este é um modo questionador e, em muitos casos, tende a ser 
abstrato.  
 
[...] o documentário reflexivo estimula no espectador uma forma mais 
elevada de consciência a respeito de sua relação com o documentário e 
aquilo que ele representa. (NICHOLS, 2007, p. 166) 
  
 
Por último surge o modo performático, que busca causar a sensibilidade do 
cineasta com os espectadores para estimular a do público, provocando, assim, 
maior envolvimento de cada espectador na representação do mundo histórico. O 
autor destaca que, nesse gênero documental, os documentários performáticos 
recentes tentam representar uma subjetividade social que une o geral ao particular, 
o individual ao coletivo e o político ao pessoal, provocando um desvio dos modos 
anteriores.  
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2 PANORAMA SOBRE EDITAIS NO BRASIL  
 
2.1 Editais 
Para a concepção de um projeto cultural, no que se refere ao financiamento para 
sua concretização, o proponente deve inscrever-se, tomando por base um edital, em 
alguma das leis de incentivo à cultura existentes no Brasil. Desse modo, há duas 
formas possíveis de financiamento: o direto, vindo do governo, pela gestão de 
recursos na produção de audiovisual no Brasil; e o financiamento indireto, que é feito 
via renúncia fiscal em leis de incentivo à cultura.   
No financiamento indireto, os estados, a federação, representados pela União, 
têm competência e são capazes de fazer uso desse recurso, tanto no nível de 
dedução de impostos, de renúncia fiscal, como na taxação de Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza (ISS), Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços (ICMS) que é de competência dos Estados e do Distrito 
Federal. Sendo assim, as obras audiovisuais podem ser feitas através da redução 
do que se paga nesses impostos. Sendo assim, o projeto poderá ter dupla 
capacidade de incentivos oriundos tanto da Lei de Incentivo à cultura estadual como 
da Lei de Incentivo Municipal, e também das leis: Lei Rouanet2 - incentivo nacional – 
e da Lei do Audiovisual3, a nível Federal.  
Já no financiamento direto, o estado disponibiliza um orçamento próprio para 
que seja gasto no setor audiovisual, utilizado e direcionado por meio de políticas que 
favorecem dois fatores. O primeiro diz respeito aos eixos, que se relacionam ao 
trajeto a ser percorrido: a produção – pré-produção, produção e pós-produção -, a 
distribuição, a comercialização – distribuidoras que só se habilitam a vender – e a 
exibição. O segundo fator está associado a elos da cadeia, que não estão inter-
relacionados à elaboração em si do projeto, mas sim à sua conservação e 
                                                          
2
  Lei Federal de Incentiva à Cultura, Lei nº 8.313 de 23 de dezembro de 1931, que institui politicas 
públicas para a cultura nacional de incentivos fiscais que possibilita empresas a aplicarem uma parte 
do imposto de renda em ações culturais. Disponível em: <http://www.leirouanet.com/a-lei-rouanet/> 
Acesso em: 30 de maio de 2016. 
3
 Lei Federal nº 8.685/93, é uma lei de investimento na produção de obras cinematográficas e 
audiovisuais e infraestrutura de produção e exibição, concedendo incentivos fiscais às pessoas 
físicas e jurídicas que adquirem os títulos representativos de cotas de participação em obras, sendo 
até 100% dedutível do IR. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8685.htm> 
Acesso em: 30 de maio de 2016. 
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preservação, passando pela pesquisa, pelo ensino, pelo cineclubismo4, não vistos 
como função comercial, mas sim como um elo da cadeia produtiva, fazendo todas as 
junções mencionadas.  
Diante dos financiamentos Diretos de Incentivo à Cultura, há o Fundo Setorial do 
Audiovisual (FSA) destinado ao desenvolvimento articulado de toda a produção 
audiovisual no Brasil. Criado pela Lei nº 11.437, de 28 de dezembro de 2006, e 
regulamentado pelo Decreto nº 6.299, de 12 de dezembro de 2007, o FSA é uma 
categoria de programação específica do Fundo Nacional de Cultura (FNC), e inova 
quanto às formas de estímulo estatal e à abrangência de sua atuação. Isto porque 
contempla atividades associadas aos diversos segmentos da cadeia produtiva do 
setor – produção, distribuição/comercialização, exibição, e infraestrutura de serviços 
– mediante a utilização de diferentes instrumentos financeiros, tais como 
investimentos, financiamentos, operações de apoio e de equalização de encargos 
financeiros. 
 Entre seus principais objetivos destacam-se o incremento da cooperação entre 
os diversos agentes econômicos, a ampliação e diversificação da infraestrutura de 
serviços e de salas de exibição, o fortalecimento da pesquisa e da inovação, o 
crescimento sustentado da participação de mercado do conteúdo nacional, e o 
desenvolvimento de novos meios de difusão da produção audiovisual brasileira. 
Os recursos que compõem o Fundo Setorial do Audiovisual são advindos do 
Orçamento da União e provêm de diversas fontes, principalmente da arrecadação da 
CONDECINE – Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica 
Nacional, e de receitas de concessões e permissões, principalmente o FISTEL – 
Fundo de Fiscalização das Telecomunicações. 
  Outro Incentivo à cultura, da forma Direta, pode ser dado por intermédio do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC), que é o principal instrumento de fomento às 
atividades artísticas e culturais da Secretaria de Cultura do DF, oferecendo apoio 
financeiro por projetos selecionados por Editais públicos.  
                                                          
4
  Uma iniciativa que sugere uma nova forma de se relacionar com o cinema, o início de uma reflexão crítica e 
coletiva. Um avanço fundamental demonstrando a insatisfação com o que era oferecido pela rede comercial, e 
propondo uma nova forma de exibição e apreciação de cinema. Butruce, Débora. Revista Acervo 16.1 
(2011): 117-124. 
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Diante dos incentivos mencionados, dos recursos oriundos e da abrangência 
contemplativa no que se refere à elaboração e execução de um projeto, o FAC 
torna-se o mais adequado para aprofundamento e base para a elaboração do 
projeto do documentário “Um cinema em tensão criativa”.   
2.2 O FAC 
O FAC foi criado em 1991 e alterado pela Lei Complementar 267 de 1997. Por 
meio dele são produzidos filmes, peças de teatro, CDs, DVDs, livros, exposições, 
oficinas e inúmeras circulações artísticas em todo o DF. A principal fonte de recursos 
do Fundo consiste em 0,3% da receita corrente líquida do Governo Distrito Federal. 
Estão vinculados, como objetivos do FAC, os Programas de Fomento definidos 
pela Secretaria e discutidos no Conselho de Cultura do DF, órgão que também é 
responsável por aprovar os projetos que solicitam apoio financeiro ao FAC, cujos 
editais são divididos em: 
a. Difusão e Circulação (difusão de todas as atividades artísticas e culturais); 
b. Criação e Produção (audiovisual: cinema, música, televisão e rádio); 
c. Montagem de Espetáculos (linguagens espetaculares: dança, teatro, circo 
e cultura popular); 
d. Registro e Memória (publicações literárias e demais publicações e 
registros em todas as linguagens); 
e. Informação, Indicadores e Qualificação (gestão cultural, formação e 
qualificação dos segmentos artísticos); e 
f. Manutenção de Grupos e Espaços (sustentabilidade dos grupos artísticos 
e espaços privados de uso público). 
Logo, o item b do edital torna-se coerente à aplicação e inscrição desse projeto. 
Outro aspecto que reforça a escolha desse incentivo deve-se ao fato de a Secretaria 
de Cultura ter lançado, ultimamente, o maior edital para a linguagem audiovisual da 
história do FAC, somando, no total, 22.715.000,00 – segundo dados presentes no 
próprio lançamento do 1º edital de 2016 -, que deverão contemplar a 72 projetos.  
Dentre tais fatores, a escolha do FAC deve-se, também, à importância de ser 
uma Lei de Incentivo do Distrito Federal (LIC), atrelando, assim, ao fato de Brasília 
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ter sido escolhida como sede para a elaboração do projeto, bem como as entrevistas 
de personagens destacados na cultura cinematográfica na Capital - utilizando, para 
isso, do próprio FAC - e na perpetuação e reconhecimento dessa perante outras 
regiões.  
Assim sendo, o FAC abrange o modelo proposto em “Um cinema em tensão 
criativa”, pois atende aos objetivos de defesa, promoção e valorização do fazer 
artístico e histórico do Distrito Federal, por meio de elaboração de um documentário 
audiovisual, bem como sensibilizar e levar conhecimento das artes ao público em 
geral, até mesmo a quem não tem acesso cultural.  
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3 CONCEPÇÃO  
3.1 A Fundamentação 
 
 Atualmente, Brasília vem sendo palco emergente no cenário artístico-cultural,  
portanto é necessário buscar formas inovadoras e produtivas e, com o crescimento 
das novas tecnologias, a variedade de mídias presentes disponíveis favoreceu o 
mercado cinematográfico para envolver o público. Desse forma, “Um cinema em 
tensão criativa” nasce como título escolhido, provisoriamente, para o documentário 
que discorrerá tal proposta. O mesmo será finalizado em formato Doc.TV digital, com 
duração de aproximadamente 22 minutos, contando com os créditos.  
A realização do projeto passará por algumas etapas, sendo que, inicialmente, 
terá sua inscrição no Fundo de Apoio a Cultura (FAC), seguindo os critérios 
estabelecidos no Edital 1/2016, no que diz respeito à parte de conceito e criação, 
deixando a estrutura burocrática de documentações para o segundo passo. Caso 
aprovado, e burocracias resolvidas, haverá uma reunião de pré-produção com toda 
a equipe técnica, a fim de passar tudo sobre o projeto. 
Para compor a parte prática da produção do documentário, foi escolhida, 
como procedimento metodológico para o projeto, a entrevista de profundidade, 
teorizada por Jorge Duarte no artigo “Entrevista em profundidade”. 
 
A entrevista em profundidade é uma técnica dinâmica e flexível, útil 
para apreensão de uma realidade tanto para tratar de questões 
relacionadas ao íntimo do entrevistado, como para a descrição de 
processos complexos nos quais está ou esteve envolvido. (DUARTE, 
2005, p. 64) 
 
A prática a ser abordada em Um cinema em tensão criativa explorará os 
conceitos vindos de discursos e experiências dos entrevistados, sendo uma técnica 
qualitativa, verificando a construção profissional artística de cada um, bem como 
seus relacionamentos e envolvimentos no meio, suas produções e repercussões das 
mesmas e influência na construção de uma identidade cinematográfica.  
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Para justificar essa empreitada, ou seja, a entrevista em profundidade, a fim 
de se obter um maior envolvimento entre entrevistado e entrevistador, o modelo de 
entrevista aberta será o mais adequado, uma vez que permite maior subjetividade 
nas respostas, devido à flexibilidade ao conduzir-se a conversa. É exploratório, pois 
haverá como ponto de partida o tema proposto, dando liberdade ao entrevistado 
para produzir assertivas. Mediante as respostas do interlocutor, a entrevista tomará 
direcionamentos, sendo que, desses, haverá uma escolha do que se julga 
necessário, bem como cabível, na concepção do documentário. Assim sendo, ao 
que se refere ao encadeamento da entrevista, o modo participativo proposto Bill 
Nichols (2007) justifica-se na aplicação representativa desse projeto.  
Diante do exposto, a relação da técnica escolhida, bem como do título Um 
cinema em tensão criativa, sendo que esse poderá ser alterado no decorrer do 
processo, faz-se em virtude da necessidade da constante busca inovadora e criativa 
no que se refere à produção cinematográfica, concretizando o surgimento de novas 
plataformas e estruturas do fazer artístico.  
 
3.2 A escolha dos personagens 
 
No documentário Um cinema em tensão criativa todos os personagens foram 
escolhidos pela evidente ligação ao tema – podendo ter alterações ou acréscimos 
dos nomes escolhidos por fatores diversos – devido a seus destaques no cenário 
artístico-cultural da cidade de Brasília. Por conseguinte, a seguir, é possível verificar 
mais detalhes sobre os personagens destacados, ou seja, um breve release, bem 
como suas afinidades com o modo da entrevista, com o local a ser realizada e, por 
fim, o porquê da relação entre os mesmos e o documentário proposto. 
 
I. Vladimir Carvalho  
Release 
Vladimir Carvalho pode ser considerado um ícone do Cinema de Brasília, não 
só por suas obras representativas e de total relevância na construção da identidade 
cultural na capital utópica. Com sua chegada à cidade, em 1970, o cinema 
brasiliense passou a ter certa relevância no que se refere a sua construção de 
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identidade. Carvalho foi militante em conseguir direitos e em acreditar de fato no 
potencial que Brasília proporcionava, criando entidades com forças políticas para a 
disseminação desse fazer artístico.  
Sendo um dos iniciadores do cinema brasiliense, foi professor na 
Universidade de Brasília (UNB), instituição essa pioneira no ensino de cinema no 
Brasil. Vladimir é um dos documentaristas mais importantes e representativos da 
cidade. Seus filmes têm aspectos em comum, se relacionando entre si no propósito 
de ter sua visão expressa, que é a preocupação em transformar a sociedade. 
Em Brasília conheceu Glauber Rocha e integrou o chamado movimento do 
Cinema Novo5. Parte da vertente documentarista do movimento (sendo influenciado 
e influenciando-o também com o estilo de sua cinematografia documentaria e 
inovadora). Foi professor do curso de cinema da UNB (Universidade de Brasília), de 
destaque. Com uma lista de mais de vinte filmes, sendo “O país de São Sarué” 
(1971), a sua primeira obra e, atualmente com “Cicero Dias, o compadre de Picasso” 
(2016) como sua mais nova produção.  
A vinculação de Vladimir com Um cinema em tensão criativa justifica-se por 
seus filmes apresentarem a realidade brasileira de forma crítica e, ao mesmo tempo, 
poética e apaixonada, bem como por estarem entre as mais cultuadas obras da 
linguagem do documentário nacional. Dessa forma, o entrevistado abordará, na 
entrevista, o surgimento do cenário cinematográfico em Brasília, uma vez que foi 
pioneiro participativo desse advento, bem como suas perspectivas sobre o 
andamento desses para um cenário futuro. 
Idealizador do Cinememória de Brasília - criado em 1994 em uma casa 
movimentada na W3 sul, com o intuito de preservar o acervo memorial do cinema 
brasiliense - a escolha, então, dessa localização para a realização da entrevista foi 
dada em função da conexão entre o tema e o personagem.   
         
                                                          
5. O Cinema Novo surgiu como proposta de renovação estética ao cinema produzido no 
Brasil dos anos 1940/1950 pelas companhias Atlântida (que produzia as famosas 
"chanchadas", comédias de baixo orçamento e grande apelo popular) e Vera Cruz 
(empresa que pretendia criar uma indústria cinematográfica aos moldes de Hollywood, 
mas que esbarrou na incompatibilidade entre o orçamento das produções e sua 
viabilidade no mercado brasileiro). ROCHA, Glauber, e XAVIER, Ismail. Revolução do 
cinema novo. Sao Paulo: Cosac & Naify, 2004. 
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II. Iberê Carvalho 
Release 
Cineasta brasiliense nasceu em 1976, tendo como formação alguns cursos, 
como jornalismo e antropologia. Realizou o mestrado na Universidad San Pablo de 
Madri, em Direção Cinematográfica. Em 1995 iniciou, como sua primeira 
experiência, no cinema em uma oficina na UNB, e não parou mais. 
“Cela de Aula” (2000) foi uma das primeiras obras de ficção de Carvalho, logo 
em seguida, com o curta Suicídio Cidadão (2002), ganhou o prêmio de melhor filme 
em um dos festivais de cinema mais importantes do país: O Festival de Brasília de 
Cinema Brasileiro, em sua 36ª edição. Iberê foi ganhando espaço e reconhecimento 
com seu trabalho, dentro e fora do país, através de sua bagagem artística. Seu 
primeiro longa-metragem ficcional “O último Cine Drive In” (2004) trouxe uma 
abordagem diferente, que não fosse a de tratar sobre a construção de Brasília, ou 
falar sobre política, o que gerou surpresa para os cinéfilos.  O Longa ganhou espaço 
em salas de cinema de todo o país, logo após, foi consagrado com quatro prêmios 
no maior e mais importante festival de cinema do Brasil:  Festival de Cinema de 
Gramado – Kikito de Ouro.  
Imagem 1 – Fundação Cinememória 
Fonte: http://goo.gl/TaU34Y 
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A associação de Iberê com Um cinema em tensão criativa tem como pretexto 
sua ligação direta com o fazer cinema em Brasília, bem como o uso de espaços da 
cidade como cenário de algumas produções. Em “O último cine Drive in”, o diretor 
consagra sua carreira, deixando evidente os estímulos de apoios, como a do Fundo 
de Apoio à Cultura, de artistas brasilienses e das locações da cidade. Dessa forma, 
a entrevista com o dito personagem, acrescerá este projeto, uma vez que o mesmo 
abordará a importância da produção audiovisual em Brasília, bem como levar tais 
empreitas a festivais nacionais e internacionais, proporcionando uma identidade 
cultural e reconhecimento público.  
O longa “O último cine Drive in”, tem entre sua temática a abordagem do 
último cinema ao ar livre, o Cine Drive in de Brasília, diante a isso, o local foi 
escolhido para a realização da entrevista, dada em função da conexão entre o tema 
e o ambiente.  
 
              
 
 
III. Norlan Silva  
Release 
Baiano radicalizado em Brasília desde 2001 é professor, sociólogo, fotógrafo, 
produtor, cineasta e crítico de cinema. Realizador de diversos curtas e média-
metragem, é autor do livro “Política Audiovisual Brasileiro” (2014), pela editora 
Widbook, em que reflete e instiga o entender para repensar o cinema e o audiovisual 
Fonte: https://goo.gl/vGV3sM 
Imagem 2 – Cine Drive In Brasília/DF 
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brasileiro. Atualmente, no seguimento, foi convidado em 2015 para fazer parte da 
comissão de seleção da mostra de festival de Brasília do Cinema Brasileiro.  
A participação de Norlan Silva em “Um cinema em tensão criativa” se dá em 
virtude de sua experiência e somatório com a produção cinematográfica. A 
entrevista com esse personagem será de suma importância a este projeto, uma vez 
que o mesmo abordará a sua perspectiva da produção audiovisual no DF, assim 
como a distribuição e edição da indústria cinematográfica na cidade. 
A sala de cinema do Cine Brasília, por ser um local direcionado à divulgação 
de filmes, será palco para a entrevista com o personagem, já que Norlan ocupa-se, 
também, pelo reconhecimento da Capital para com a Cultura Nacional.  
 
 
 
 
IV. Adirley Queirós  
Release 
Radicalizado em Brasília desde seus três anos, chegou à capital e logo foi 
morar na então recente cidade satélite, Ceilândia, que posteriormente serviria como 
cenário de seus trabalhos de sucesso e visibilidade nacional e internacional. 
Formado em Audiovisual, pela UNB, atualmente ocupa-se com a direção 
cinematográfica. 
Imagem 3 – Sala de cinema Cine Brasília 
Fonte: https://goo.gl/GFgePR 
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“Rap, O canto da Ceilândia” (2005) foi o primeiro Curta-metragem de Ardiley, 
sendo seu trabalho de conclusão de curso, obra essa ganhadora de diversos 
prêmios. Seus Longas-Metragens A cidade é uma só? (2011) e Branco sai, preto 
fica (2014) também foram filmes premiados em importantes festivais brasileiros.  
A conexão de Ardiley Queiróz com Um cinema em tensão criativa justifica-se 
por sua ligação ao tema proposto nesse projeto, uma vez que seu cinema revela um 
manifesto das classes menos desfavorecidas, através da arte, contrapondo uma 
visão menos elitista do fazer cinema nas cidades satélites de Brasília, em especial a 
Ceilândia. Tal feito pode contribuir e instigar para o debate que envolve a produção 
audiovisual brasilense, proporcionado um diálogo temático. 
Sendo Ceilândia palco da infância de Ardiley, bem como de sua produção 
artístico-cinematográfica, a Praça da Administração Regional da cidade servirá de 
cenário para a entrevista.  
 
V. René Sampaio 
Release 
Brasiliense, nascido em 1975, formado em jornalismo e publicidade pela UNB, 
renomado e premiado na sua área. Atua desde 2000 com cinema publicitário 
independente, sendo proprietário e um dos diretores da Agência de Publicidade 
Fulano Filmes, que produz vídeos publicitários e campanhas de mídias interativas 
para empresas. Uma de suas primeiras produções cinematográficas foi o curta-
metragem Sinistro que venceu sete candangos do Festival de Cinema de Brasília e 
concorreu no Festival de Cinema de Gramado. 
O filme Faroeste Caboclo (2013) foi a estreia de Sampaio na direção de 
longas, desse então apresentado em importantes festivais internacionais de cinema. 
Diante do fato de ser brasiliense, bem como sua formação e experiência 
cinematográfica na Capital, o personagem abordará a produção de audiovisual na 
cidade, a importância de levar as produções brasilienses a palcos de festivais 
nacionais e internacionais, a fim de proporcionar um maior conhecimento do publico 
em geral, dando importância às origens e costumes da Capital.  
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Formado na UNB, o Departamento de Comunicação Social será o cenário 
para a entrevista de Sampaio, por sua ligação com a cidade, com os aprendizados e 
personagens presentes em seus feitos.   
 
Imagem 4: ICC Sul - UNB 
 
Fonte: http://goo.gl/MCehy1 
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4 DIÁRIO DE BORDO 
 
Antes mesmo de começar a fazer o Trabalho de Conclusão de Curso, já sabia 
que queria fazer algo relacionado ao cinema, especificamente tendo a cidade de 
Brasília como referência para servir como palco desse projeto. Isso me motivou a 
pesquisar e estudar mais sobre o tema, uma vez que o recorte para o assunto 
proposto surgiu devido a essa inquietação de fazer algo que estivesse mais próximo 
do que pretendo seguir depois da finalização do curso de Comunicação Social. O 
fato de Brasília exportar muitos talentos, artistas do cinema, do teatro, como de 
prontidão e experiência na elaboração e criação artística e cinematográfica, serviu 
para estimular a concretização desse projeto. 
Inicialmente, em março de 2016, realizei uma busca por pessoas relacionadas 
ao meio artístico e cinematográfico da cidade de Brasília, bem como notícias de 
sites, a fim de levantar possíveis nomes e conteúdos para dar procedimento e 
criação a essa idealização. Entretanto, a ideia principal da execução do projeto foi 
extinta pela dificuldade de unir a agenda dos personagens que estão em constantes 
produções e a falta de verba para a realização de tamanha tarefa com grandes 
nomes do meio. Consequentemente, tracei novas metas que não fugissem tanto da 
ideia inicial, mas que coubessem dentro de uma nova perspectiva e seguissem um 
roteiro menos complexo. 
Em abril de 2016, o projeto tomou uma nova roupagem, pois passou a traçar 
uma inscrição no Fundo de Apoio à Cultura como modelo, seguindo os critérios 
estabelecidos no último edital para a elaboração de um filme documentário, 
abordando, desse modo, a perspectiva histórica e futura do fazer cinema em 
Brasília. Dessa forma, pesquisei para entender um pouco mais sobre as 
possibilidades de conseguir recursos e financiamentos para produção de filmes no 
Brasil, fazendo uma reflexão sobre alguns editais, em específico do FAC, escolhido 
por ser um dos que possuem mais recursos para a linguagem audiovisual do Brasil.  
Diante disso, analisei livros e pesquisas que pudessem trazer-me uma visão 
mais ampla sobre como Brasília tornou-se cenário de destaque. Pesquisei obras, 
sites e revistas que trouxessem tais abordagens pretendidas, assim como filmes e 
documentários dos personagens escolhidos, chegando a um entendimento sobre o 
que realmente queria realizar. Vale ressaltar que durante essas pesquisas me 
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atentei a não focar somente em cineastas da capital, abrangendo também um 
levantamento de possíveis nomes de profissionais da área nas regiões das cidades 
satélites para contrapor, instigar e envolver o debate em questão.  
 No mês de maio de 2016, a elaboração do trabalho escrito estava em 
contínuo processo, do mesmo modo que o levantamento de alguns dados para 
compor a estrutura de um hipotético orçamento para elaboração do projeto o qual 
não será apresentado neste trabalho, pois o mesmo poderá ser modificado até a 
data de execução, devido às variações de preço do mercado.  
 Assim sendo, a finalização do projeto foi dada no dia 10 de junho de 2016, 
com a elaboração da proposta a ser inscrita no próximo edital do Fundo de Apoio à 
Cultura. A partir dos conceitos apresentados, esse processo levou à elaboração do 
projeto para o documentário “Um cinema em tensão criativa”, como modelo 
apresentado no Edital 1/2016 do Fundo de Apoio à Cultura (FAC). Tendo isso como 
base, a estrutura do projeto se encontra no apêndice deste trabalho.  
Fundamentei o projeto com a elaboração do modelo de inscrição concedido 
como: os dados do proponente, o título da proposta, um breve resumo, o objeto 
(explicando as etapas como pré-produção, produção e realização), a justificativa do 
projeto, assim como seus objetivos em cada etapa, uma prévia de metas, os 
resultados e o desdobramento. Também há escolhas de referência, estética, 
estilística e artística que poderão ser alteradas, dependendo do andamento da 
criação.  
Apresento, por fim, informações como a duração da obra audiovisual, o perfil 
do público-alvo, os locais em que será produzido, uma hipotética contrapartida e a 
ficha técnica (justificando suas devidas funções), que poderá ser alterada conforme 
a disponibilidade da equipe na elaboração desse projeto.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A ideia de criar este projeto experimental proporcionou ter uma visão mais 
ampla e diversificada sobre o crescimento do mercado audiovisual Brasiliense, 
promovendo a oportunidade de criar algo que pudesse evidenciar todo esse 
crescimento latente da cena cinematográfica de Brasília. Logo, esta ideia pôde 
demonstrar que o potencial artístico da Capital é grande e que a produção local 
tende a crescer cada vez mais. Isso proporciona diferentes possibilidades de 
criação.  
Para a construção deste, os conceitos estudados trouxeram varias visões que 
serão aplicadas, na prática, na segunda fase do projeto. Esse estudo ampliou o 
interesse em prosseguir nesse processo de elaboração do projeto, como forma de 
inserção, nesse significativo movimento de crescimento cinematográfico brasiliense. 
Assistir aos filmes do gênero documentário, do mesmo segmento, com o 
procedimento metodológico de uma entrevista de profundidade, contribuiu 
significativamente como referências e ideias estéticas e conceituais para essa 
primeira fase do projeto, que é a elaboração da inscrição do pré-projeto 
documentário. . 
  A realização deste trabalho me proporcionou uma sensação de realização 
pessoal e abriu um leque de possibilidades futuras que proporcionam estímulos para 
a produção de posteriores projetos nessa linha.  Com a intenção de experimentar e 
ter mais acesso a esse universo de possibilidades que o audiovisual proporciona, 
atentei-me a buscar informações relevantes para o tema e para a construção teórica 
dessa empreitada.  
A experiência em produzir esse modelo de projeto documentário sobre a 
cidade onde nasci proporcionou-me mergulhar e visualizar, de maneira ampla e 
reflexiva, sobre as possibilidades e oportunidades oferecidas para se produzir, 
através de Leis de Incentivo à Cultura, o financiamento de possíveis produções 
futuras.  
Um grande desafio foi ter que lidar com algo que não tinha muito 
embasamento para realização, o que me motivou a ir ao encontro desse universo 
tão simbólico e construtivo. A grandiosidade e dimensão da proporção que é ter 
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nomes tão importantes e admiráveis, como os personagens do documentário, me 
trouxe a persistência em seguir em frente, surgindo, dessa forma, um 
amadurecimento conceitual e prático.  
A inserção desse projeto no FAC, bem como sua produção e pós-produção, 
poderão gerar informações e atingir pessoas que emergem no mercado 
cinematográfico, atraindo atenção e estimulando, cada vez mais, essa nova geração 
com potencialidades criativas. Portanto, o fato de o projeto se passar na Capital 
poderá mudar a visão de que a tensão artística cultural só acontece no eixo Rio - 
São Paulo, uma vez que as possibilidades brasilienses são potencializadas.   
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